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Os dados mais recentes sobre o Valor Bruto da Produção

[VBP] do Agronegócio disponibilizados pelo Ministério da

Agricultura indicam uma estabilidade nas projeções do VBP

para a cana de açúcar entre os anos de 2016 e 2017. Neste

período os valores respectivos de produção devem ser de R$

52,873 e R$ 52,876 bilhões, o que indica um crescimento de

apenas 0,01%.

Por outro lado outros setores devem ter crescimento mais

significativo no mesmo período como é o caso dos grãos  onde

temos a soja [+2,87%]  e milho [+27,70%].

De modo geral o valor total do VBP deve crescer 3,24%  na

passagem de 2016 para 2016 saindo de R$ 527,90 para R$

544,99 bilhões diretamente influenciado pelo crescimento nos

grãos. O valor total das lavouras deve ter um crescimento de

4,70% passando de R$ 343,76 para R$ 359,93 bilhões de 2016

para 2017.

Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor finalmente

deve encontrar uma estabilidade em 2017 com a neutralização

das quedas dos anos anteriores, observadas desde o pico de

produção em 2013 quando o VBP da cana fora de R$ 60,46

bilhões.

Desde 2013 tivemos uma queda acumulada de 12,55% até

os dados de 2016 que devem manter esta relação estável

também em 2017. Com isto, uma recuperação no valor de

produção da cana começa a ser ensaiada para os próximos

anos, tanto pelos preços favoráveis dos derivados [açúcar e
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etanol] quanto pela retomada dos investimentos do setor a partir

de 2017

Fila de navios no Brasil
aumenta 8% entre a terceira e a
quarta semana de janeiro

Em recente relatório de Line-Up, atualizado na noite da

quarta-feira, a agência de fretamento marítimo Williams informou

que a atualmente encontram-se em fila para embarque nos

portos brasileiros cerca de 26 navios, contra 24 da

semana anterior [+8,33%].

Destes, 14 estão em Santos, contra 13 da semana

anterior [+7,69%] e 8 estão em Paranaguá, o mesmo

número da semana passada. Neste sentido, o porto de

Santos concentra 53,85% dos navios atracados ou em

espera para o embarque de açúcar dos portos

brasileiros. Na semana anterior este mesmo porto

concentrava 54,17% das embarcações do setor.

Em comparação com o mesmo momento do mês anterior,

no total dos portos, podemos observar uma queda de

semelhante proporção na fila de navios, na faixa de 10,34%.

Naquele período haviam 29 embarcações na fila de embarques.

Analisando em termos anuais, existe, na quarta semana de

janeiro, uma queda menos intensa, de 3,70%. Naquele mesmo

momento do ano anterior haviam 27 embarcações aguardando

para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira.

Ao total estão previstos para embarque 861,12 mil toneladas

de açúcar. Destes, 790,57 mil toneladas são de VHP,

ou 91,81% do total. O restante está concentrado em

refinado com 45 Icumsa [46,25 mil toneladas, 5,37%

do total] e cristal com 150 Icumsa [24,30 mil toneladas,

2,82% do total].

O volume total de embarque agendado atualmente

se mostra 21,79% superior ao que estava agendado

na semana anterior. Naquele momento 707 mil

toneladas estavam programadas. Em comparação com

o mês anterior o cenário é marginalmente maior,

passando a uma alta na faixa de 0,46% quando

comparamos com o volume agendado até então de

857 mil toneladas.
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No ano o volume programado até a quarta semana de janeiro

está 8,59% abaixo do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 942 mil toneladas.

Santos representa agora 60,93% dos embarques [424,65

mil toneladas], contra 60,28% da semana anterior. Paranaguá

com seu fluxo agendado de 220,80 mil toneladas representa

25,64%, contra 28,44%, da semana anterior. Maceió, com 69,42

mil toneladas, representa 8,06% contra 4,38% da semana

anterior. Suapé com 26,25 mil toneladas representa 3,05% do

total contra 3,71% da semana anterior e Recife com 20 mil

toneladas representa 2,32% do total contra 3,18% da semana

anterior.

Exportações para União Européia
caem 95% em dezembro

Os dados mais atualizados sobre as exportações de açúcar

bruto, refinado e processado disponibilizados pela Secretaria

de Comércio Exterior (Secex) para a União Européia mostraram,

em dezembro, a retomada da forte retração no

volume de exportações para o bloco, compensada

em grande parte pelo aumento do valor agregado

através do preço da tonelada do açúcar.

 Apesar de alguns indicadores de atividade

macroeconômica local indicarem a continuidade

de recuperação gradual e moderada da Zona do

Euro, as importações de açúcar têm oscilado em

função do forte aumento produtivo da oferta local,

feito através da beterraba. Indicadores de queda

na demanda futura, através de novas leis que

reduzem o uso de açúcar em componentes

industriais alimentícios, também reforçam o tom de

baixa demanda, elevando o tom de conforto do atendimento da

demanda por parte da oferta interna do bloco.

Em dezembro foram exportadas 7,15 mil toneladas da

commodity, um volume 95,43% inferior as 156,61 mil toneladas

exportadas no mesmo momento da safra anterior. Na margem a

desvantagem é levemente menor, diante de uma queda de 78,10%

frente ao volume embarcado de 32,68 mil toneladas observado

no mês imediatamente anterior. No acumulado do ano as

exportações de açúcar oscilam em 783,20 mil toneladas o que

indica uma alta de 59,59% sobre o volume de 490,75 mil toneladas

exportadas nos doze meses do ano anterior. A expectativa da

SAFRAS & Mercado era que ao longo de 2016 fossem exportadas

820 mil toneladas da commodity. Com isto, a expectativa se

mostrou 4,49% acima dos dados efetivos do período.

Olhando para o preço médio de exportação podemos

observar que em dezembro o preço médio de embarque oscilou

em US$/ton 600,76 um valor 105,75% superior ao preço médio

de US$/ton 291,98, observado no mesmo momento do ano

anterior.
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Na margem é possível notar uma alta de 54,38% quando

comparamos com o preço de US$/ton 389,15 observado no

mês imediatamente anterior. No acumulado de 2016 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 379,61, o qual indica

uma desaceleração de 13,44% frente ao valor médio de US$/

ton 438,56 observado nos doze meses de 2015.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era que ao longo de

2016 o preço médio por tonelada oscilasse ao redor de US$

360,00, Neste sentido a expectativa ficou 5,45% abaixo dos

dados efetivos do período.

Sob uma ótica mais ampla, de longo prazo, podemos notar

que o valor médio de negociação de dezembro, se mostra

32,94% acima da média dos últimos cinco anos no mesmo

período, que atualmente oscila em US$/ton 451,91. Por sua

vez, o preço médio acumulado até dezembro de 2016, se mostra

16,00% abaixo da média dos últimos cinco anos acumulada no

mesmo período de referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 278,77 milhões,

um valor 66,51% acima do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em dezembro o fluxo foi de US$ 4,30

milhões (-90,59% no ano e -66,19% na margem). A expectativa

da SAFRAS & Mercado era que ao fim de 2016 o valor

acumulado chegue a US$ 290 milhões. Com isso, a estimativa

acabou ficando 4,03% acima dos dados efetivos do período.
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